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Um mandato de seis anos para o 
presidente José Sarney é "exagera
do". O ideal é um período de cinco 
anos, para que seja mantida a tradi
ção do Pais. A opinião é do presiden
te da Constituinte, Ulysses Guima
rães, que ontem se reuniu, pela ma
nha, com o presidente da República 
e com o ministro da Fazenda, Dflson 
Funaro. Em São Paulo, no final da 
tarde, Ulysses declarou que Sarney 
nâo saberá qual a duração de seu 
mandato antes de 15 de novembro. 

1 Ulysses descartou qualquer pos
sibilidade de uma definição a curto 
prazo sobre o mandato presidencial, 
explicando que a questão deve se
guir todos os tramites constitucio
nais a partir da Subcomissão de Or
ganização dos poderes do Estado até 
15 de novembro, data prevista por 
ele para a conclusão dos trabalhos e 
votação final. "Antes disso, Sarney 
poderá fazer previsões a partir da po
sição dos grandes partidos", co
mentou. 

Ao defender o período presiden
cial de cinco anos, Ulysses Guima
rães observou que "este é o tempo 
que um chefe de Estado precisa para 
resolver os problemas do País", e 
lembrou que desde 1930 o Brasil op-
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tou pelo mandato de cinco anos, es
tabelecendo uma tradição interrom
pida apenas no governo do general 
João Figueiredo, de seis anos. 

A redução do mandato para cin
co anos, na opinião de Ulysses, terá a 
concordância do presidente Sarney, 
"que foi parlamentar durante prati
camente toda a sua vida, e, portento, 
vai aceitar a decisão tomada na 
Constituinte". Ele confirmou que, 
dentro do PMDB, existe uma inclina
ção pela fixação do mandato de cin
co anos, mas ressaltou que a decisão 
final depende da aprovação do ple
nário da Assembleia, composto por 
559 constituintes de 12 partidos dife
rentes. 

"Quero dizer que não será só esse 
assunto que vai se resolver na Cons
tituinte", enfatizou Ulysses. "Temos 
que verificar o problema do presi
dencialismo ou parlamentarismo, ou 
se o voto é distrital ou proporcional." 
Voltando à questão do mandato, o 
presidente da Constituinte disse que 
seis anos formam um período "inusi
tado como regra nos demais países 
democráticos. Mas também a preten
são de se fazer uma eleição logo de
pois da Assembleia é totalmente in
conveniente". 

O vice-líder do PMDB, deputado 
Miro Teixeira, também considera 
que existe em seu partido uma ten
dência majoritária a favor do man
dato de cinco anos para o presidente 
Sarney. Mas admite que a questão 
depende da aprovação do PFL, cujos 
líderes já se manifestaram várias ve
zes pela manutenção do período de 
seis anos. 

O presidente da Constituinte e 
do PMDB, Ulysses Guimarães, passa 
o fim de semana em São Paulo. Re
presentando o presidente Sarney, ele 
assistirá a posse do governador Ores-
tes Quércia. Vai ainda se encontrar 
com o ministro João Sayad, para to
mar conhecimento da próxima refor
ma económica. 

s para Sarney 
Primeiros 60 dias 

devem ser decisivos 

Alencar Monteiro 

Ulysses acha que 6 anos seria período "exagerado" 

quer mais esforço 
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AGÊNCIA ESTADO 
Discursando para dez dos 559 

constituintes, imediatamente após a 
abertura da sessão de ontem, o depu
tado Adilson Mota (PDS-RS) denun
ciou a "falta de respeitabilidade e de 
credibilidade em que a Assembleia 
Nacional Constituinte vai resvalan
do" e advertiu que esta "apatia" po
derá comprometer, definitivamente, 
sua imagem junto à opinião pública 
do País. 

O parlamentar fez duas suges
tões para evitar que isto aconteça: 
maior empenho do presidente Ulys
ses Guimarães no exercício de suas 
funções, "não se limitando a ouvir 
críticas, mas tomando providen
ciai", e uma reunião das lideranças 
partidárias para que seja estudado 
novo mecanismo de funcionamento 
do plenário, "quando se poderia con
siderar a possibilidade de haver um 
número determinado de constituin
tes de plantão, para que o vazio do 
plenário não venha a se confirmar 
como realidade incontornável". 

Adilson Mota reconheceu que no 
passado, com os votos dos "pianis

tas" (parlamentares que votavam 
duas vezes) e com o voto de lideran
ça, o descrédito do Legislativo atin
giu níveis preocupantes e lembrou 
que, agora, "nada justifica que a má 
imagem não seja apagada". 

O deputado propôs que os subsí
dios dos constituintes, "sem artifí
cios de qualquer espécie", sejam 
imediatamente fixados pela Mesa da 
Assembleia. 

MILITARES 
Mais uma vez a "escalada milita

rista" foi tema de destaque na sessão 
de ontem com quatro deputados — 
Augusto Carvalho (PCB), Agassiz Al
meida (PMDB), Eduardo Bonfim (PC 

Alencar Monteiro 

Adilson Mota 

Deputado denuncia aliciamento 
O governo federal está distribuin

do dez mil cargos, tanto em Ministé
rios como em delegacias regionais de 
órgãos públicos, em troca da "fidelida
de" dos constituintes às teses defendi
das pelo Executivo para aprovação na 
nova Constituição do País. A denúncia 
é do deputado Paulo Renato Paim 
(PT-RS). Segundo ele, vários deputa
dos já receberam cargos e, há pouco 
tempo, muitos deles preencheram fi
chas — "uma espécie de raio X de suas 
vidas" — com indicações sobre "onde 
gostariam de empregar alguém", 
j Paim denunciou ainda que, recen

temente, um dos mais jovens consti
tuintes disse à petista Irma Passoni 

que não iria "votar pela soberania", 
pois perderia os cargos que lhe foram 
assegurados pelo Executivo. 

O deputado afirmou que "há um 
comprometimento geral dos consti
tuintes" e que o processo de alicia
mento "é feito às claras, com as fichas 
sendo entregues diretamente a um 
parlamentar membro da Aliança De
mocrática", cujo nome ele disse "não 
lembrar". Paim declarou ainda ser 
"público e notório" o fato de o Palácio 
do Planalto controlar, através de com
putadores, toda a atuação dos consti
tuintes, "sabendo muito bem quem 
merece ou não os cargos". 
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EÁLCOOL 
' Com a produção nacional de 600.000 

barris por dia de petróleo e 200.000 
barris por dia de álcool, o País pode 
fazer frente a bloqueios internacionais 
de importação. 
Estamos solidários com a Petrobrás 
para a rápida solução dos problemas 
atuais e garantimos a continuidade 
do suprimento de álcool. 
E a nossa mensagem de tranquilidade 
ao povo brasileiro. 

Produtores de Álcool. 

do B) e Amaury Muller (PDT) aler
tando para os riscos do que vem 
acontecendo no País. 

A militarização das greves pelo 
emprego das Forças Armadas, 
"criando embaraço àqueles que, 
através do diálogo, procuram harmo
nizar as partes em confronto" e "os 
riscos que a desenvoltura militar" no 
tratamento de problemas sociais po
derá trazer para a soberania da Cons
tituinte foram temas dos pronuncia
mentos dos parlamentares. O peeme-
debista Agassiz Almeida (PB) consi
derou a movimentação militar "uma 
demonstração de força que já afeta a 
soberania da Constituinte", enquan
to o comunista Augusto Carvalho, de 
Brasília, anunciou que apresentará 
projeto de decisão revogando a Lei 
de Greve, que fornece aõ presidente 
da República poderes para tentar re
solver conflitos trabalhistas "e que, 
lamentavelmente , estão sendo 
usados". 

Amaury Muller (RS) considerou 
"criminosa" a intervenção militar 
nas instalações portuárias e refina
rias e previu que fatos como esses em 
nada contribuirão para tirar o País 
da crise mais grave de sua História. 

Para Fogaça, 

há surto de 
exibicionismo 

Disputa fica entre 
Covas e Henrique 

O presidente do PMDB e da Cons
tituinte, Ulysses Guimarães, resolveu 
não interferir na disputa pela lideran
ça do partido na Assembleia Consti
tuinte, entre o senador Mário Covas 
(SP) e o deputado Luiz Henrique 
(SC), que é o líder da bancada na Câ
mara. A informação é de deputados 
dos mais ligados a Ulysses Guimarães 

Nos últimos dias, circulou na ban
cada do PMDB a notícia de um movi
mento para promover a indicação do 
líder, e não a eleição, para evitar o 
confronto. Houve reações, até mesmo-
de parlamentares que ainda não 
apoiam Mário Covas. A eleição foi de
cidida entre os líderes e o presidente 
do partido, quarta-feira, pela manhã. 

Parlamentares ligados a Ulysses 
Guimarães disseram ao presidente do 
?MDB que a candidatura Mário Covas 
"está ganhando dimensão" e que fica-
-ia "muito pesado para o partido" der
rotar o senador paulista por força de 
tese do corporativismo. Isto é, de que 
deputado vota em deputado e não em 
senador. São 258 deputados e 46 sena
dores do PMDB na Assembleia Cons
tituinte. 

Muitos parlamentares do PMDB, 
mesmo não poupando elogios a Covas, 
afirmam que sua vitória reforçaria ain
da mais a predominância dos paulistas 
no Congresso. 
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Os primeiros 60 dias de funciona
mento da Assembleia Nacional 
Constituinte e o período da primeira 
votação do projeto de Constituição, 
programado para acontecer em agos
to, são os momentos mais decisivos e 
propícios à participação popular na 
elaboração da nova Carta. O alerta é 
do ex-deputado João Gilberto 
(PMDB-RS) e atual diretor do Centro 
de Estudos e Acompanhamentos da 
Constituinte (Ceac), ao fazer ontem 
uma avaliação do Regimento Inter
no, que será distribuída a várias enti
dades de classe, orientando-as para o 
encaminhamento de suas sugestões. 

João Gilberto ressaltou que a 
forma como vai ser elaborada este 
Constituição é "bastante ousada". 
Em 1946, o que existia era uma Co
missão de Projeto e, este ano, exis
tem nove comissões, sendo uma de 
sistematização e oito temáticas, que 
se subdividem em três subcomissões. 
Nas subcomissões é que serão desen
volvidas, no primeiro momento, as 
questões sociais, económicas, políti
cas e culturais, que depois serão 
apreciadas pelas comissões afins. De 
acordo com o diretor do Ceac, as sub
comissões são obrigadas a realizar de 
5 a 8 audiências públicas com entida
des representativas de setores da so
ciedade. "Durante 40 dias — prazo de 
funcionamento das subcomissões — 
é importante a apresentação de 
ideias básicas sobre os temas e a con
tribuição dos grupos de pesquisa e 
comunidade", advertiu João Gil
berto. 

Ele frisou que cabe aos movi
mentos populares interessados em 

Cardoso abranda form&> 
de convocar ministros 
Os ministros de Estado poderão 

comparecer às comissões constitu
cionais temáticas da Assembleia Na
cional Constituinte, desde que convi
dados e previamente informados do 
tema do depoimento, ficando a co
missão que o convidar limitada ao 
tema constitucional da sua especiali
dade, segundo vai constar na reda-
ção finai do regimento interno per
manente da Constituinte, alterado 
por alguns destaques, e que vai sera-
presentado pelo líder do PMDB no 
Senado, Fernando Henrique Cardo
so, na próxima terça-feira, quando 
será votado. 

A possibilidade de convite para 
comparecimento de ministro de Es
tado para depor sobre assuntos cons
titucionais prefixados foi uma ma
neira que o relator Fernando Henri
que Cardoso encontrou para conci-
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questões específicas acompanha* os 
21 Deputados e senadores que tei
marão a subcomissão onde elas terão 
o primeiro tratamento. Os 63 mehl-
bros que integrarão a Comissão Te
mática também não devem ser perdi
dos de vista, recomendou, pois será 
este grupo o responsável pela forrSâú-
lação da proposta sobre o tema que 
vai constar do projeto de Constittii-
ção. Tudo isso acontecerá em 60 dias. 

A etapa em que a matéria apro<~ 
vada pela Comissão Temática vai & 
Comissão de Sistematização para ser 
unificada com o restante acontecia 
nos 30 dias seguintes. Segundo Joad 
Gilberto, este é "um momento-de 
atenção". A Comissão de Sistemati
zação não pode inverter o méritodaíS 
proposições, ou seja, se a comis3fiôr 

temática respectiva aprovar o parla
mentarismo, a Comissão de Sistema
tização não pode transformar o regi», 
me em presidencialista. Neste m&' 
mento, caberão apenas ajustes nárè-
dação. * -

Quando o projeto estiver pronto; •' 
em fins de junho, vai se iniciar a eia-"* 
pa de emendas de plenário, duraste' 
30 dias. Nesse período, será admitid»' 
oficialmente a apresentação *dé 
emendas populares, subscritas per-
30 mil eleitores. "Se um assunto nfio 
constou adequadamente no texto-ita" 
Constituição, precisa haver emenda 
sobre ele neste hora, pois, do contra* 
rio, estará perdida a chance de vê-lcr 
adequadamente apreciado", alertou 
o ex-deputado. 

•itíh 1 
No final de agosto, início de'lê-;' 

tembro, o projeto da nova Carta será', 
votado em primeiro turnoe, de acór-
do com João Gilberto, será o momen
to das grandes manifesteçêos põèú-' 
la res '-•" '•" 
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,,„,,. 
liar interesses e propostas mais radi^ 
cais, que pretendiam a convocação^ • 
não oconvite) de ministros de Esta-' • 
do, inclusive para depoimento perfW-'f 
te o plenário da Constituinte. .'OÍíti» 

Duas outras alterações vão dití-',' 
cultar mais ainda o término dos tra^ 
balhos constituintes, coincidenie t 
com uma data nacional que possa 
marcar solenemente a promulgação 
da nova Constituição: a Aliança De
mocrática queria 7 de setembro, más 
diante da evidência da impossibili
dade disso, previu-se 15 de novembro 
como amelhor alternativa. Mas pelas 
previsões do próprio senador Ferr 
nando Henrique Cardoso nem isso 
poderá ser conseguido facilmente. 
Foram também ampliados os prazos 
para o trabalho das subcomissões, 
que passaram de 40 para 60 dias, e 
das comissões, de 60 para 80 dias. 

lares. 

PORTO ALEGRE 
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O senador José Fogaça, do 
PMDB gaúcho, criticou ontem, em 
Porto Alegre, o deputado Gumercin-
do Milhomen (PT-SP) por ter subido 
à tribuna da Constituinte sem grava
ta e provocado uma discussão em 
plenário sobre o assunto. "Vamos ser 
sinceros: há um surto de exibicionis
mo parlamentar nesses primeiros 
dias da Constituinte. Nós estamos 
assistindo a um estrelismo consti
tuinte", afirmou o senador, acrescen
tando desejar que esse surto "seja só 
epidêmico e não endémico, para que 
possa ser erradicado rapidamente". 

Para Fogaça, "trazendo questões 
menores para dentro da Constituin
te, nós não estamos colaborando pa
ra que ela dê evidência aos temas 
fundamentais do País". O parlamen
tar gaúcho comentou que, pessoal
mente, "detesta" usar gravata, mas 
observou tratar-se de uma "conces
são minúscula, ridícula", para que, 
em troca, suas propostas "tenham 
credibilidade e respeitabilidade". 

O senador disse não ter visto o 
d e p u t a d o Cássio Cunha Lima 
(PMDB-PB) levar seu filho Diogo, de 
dois anos, ao plenário, na mesma ses
são em que Gumercindo Milhomen 
compareceu sem gravata. Mesmo as
sim, não acredita que tenha havido 
maldade no gesto, "mas sim um pou
co de ingenuidade, de alguém que 
não sabe como é que funciona a 
Casa". 

Também o deputado Victor Fac-
cioni, da bancada federal do PDS, 
considerou que o petista Gumercin
do Milhomen subiu à tribuna sem 
gravata "para aparecer". E advertiu: 
"O perigo é que, se vamos por esse 
caminho, daqui a pouco alguém vai 
tirar o paletó ou ir de short, porque, 
para aparecer, haverá uma exigência 
de ser cada vez mais inusitado". 

Para o parlamentar gaúcho, o 
uso da gravata e trajes apropriados 
no plenário e na tribuna "dá um as
pecto de mais seriedade". Se algum 
constituinte não aceita esse hábito, 
prossegiu Victor Faccioni, deve diri-
gir-se, por requerimento, à direção 
da Casa. 

"Lamentavelmente", pros
seguiu, "assuntos banais como a gra
vata despertam mais atenção (em 
plenário) do que temas sérios como a 
crise económica e social, o desgover
no e a definição do futuro institucio
nal do País". 

O exótico secretário do PTB 
O líder do PTB, de

putado Gastone Righi, 
es tá eufórico p o r q u e 
contratou o maranhen
se Raimundo Floriano 
de Albuquerque e Silva 
para chefe da secreta
ria da liderança do par
tido, tendo em vista o 
currículo, constante de 
seu cartão de visitas. 

"Raimundo Floria
no de Albuquerque e 
Silva 

" M a r a n h e n s e — 
C o n t e r r â n e o do ho 
mem" e, como se não 
bastasse, em letras me
nores, ajunta outros tí
tu los : "Amanuense — 
trombonista — cinesí-
foro — b a n j o í s t a — 
a l e c t o r o m a q u i s t a — 
propedeuta — íncubo-
rapsodo — diascevasta 
— partenomante — cru-
civerbista — parafrasta 
— pessarista — toma-
largura — íeslenino — 

decifrador" e, por últi
mo, em letras maiores: 
" C o m p a d r e de Dona 
Carmem". 

"Este cartão é sal-
vo-conduto para passar 
pelo Piauí sem ser as
sa l t ado" , ass im R a i 
mundo Floriano de Al
buquerque e Silva, ex-
sargento do Exército, 
funcionário concursado 
da Câmara dos Deputa
dos desde 1964, mara
nhense de Balsas, chefe 
de secretaria do gabine
te do líder do PTB, defi
ne seu cartão de visita. 

Ele se negou a reve
lar seu salário: "Ganho 
7.997,79 de salários fi
xos. Não ganho o que 
mereço, mas estou sa
tisfeitíssimo com o que 
ganho.explicou uma de 
s u a s q u a l i f i c a ç õ e s : 
"Sou pessarista, o que 
b o t a D I U n a s m u 
lheres". 

Glossário do 

"compadre" 
Amanuense — Funcionário público, escrevente 

Trombonista — Tocador de trombone 
Cinesíforo — Motorista (neologismo) 1" 

Banjoísta — Tocador de banjo 
Alectoromaquista — promotor 

de brigas de galo 
Propedeuta — Preceptor, professor 

incubo — Demónio sedutor I 
Bapsodo — Poeta ou cantor popular ÍB3 

Diascevasta — Crítico de obras alheias 8 
Partenomante — Que pratica a 

partenomancia (antiga arte de adivinhar 
se uma mulher era ou não virgem) 

Cruciverbista — Adepto 
de palavras cruzadas 

Parafrasta — Que faz paráfrases, isto é, 
desenvolve ou resume textos conservando ,i*s 

as ideias originais 
Toma-largura — Criado do Paço 

funcionário público 
Fescenino — Criador de versos licenciosos 
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